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REGULAMENTO GERAL DOS JOGOS ESTUDANTIS DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 2009
TÍTULO I – DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º - Este regulamento geral é o conjunto das disposições que regem as competições dos Jogos Estudantis. 

Art. 2º - Os Jogos Estudantis são promovidos pela Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, cabendo sua organização e realização à E/SUBE/CED - Extensividade.

Art. 3º - Os participantes dos Jogos Estudantis são considerados conhecedores, sem reserva alguma, deste regulamento geral e das regras vigentes nas diversas modalidades esportivas, salvo as devidas adaptações explicitadas nas orientações técnicas (TÍTULO XII) das modalidades que fazem parte desta competição.

TÍTULO II – DOS OBJETIVOS

Art. 4º - São objetivos dos Jogos Estudantis da Cidade do Rio de Janeiro:

· difundir a prática do esporte com fins educativos;
· contribuir para a formação para o desenvolvimento integral do aluno como ser social, autônomo, democrático e participante, estimulando o pleno exercício da cidadania;

· promover o intercâmbio sócio esportivo entre alunos, professores e diretores das diferentes Coordenadorias Regionais;
· valorizar as atividades grupais como forma de fortalecimento das relações sociais;
· possibilitar aos alunos a descoberta de seus limites e potencialidades.

TÍTULO III – DAS MODALIDADES

Art. 5º - Serão disputadas as seguintes modalidades esportivas nos sexos masculino e feminino:

· Quadra (duas fases):
                  (  Basquete


              ( Handebol

                  (  Futsal



              ( Voleibol

· Demais modalidades (fase única): 

      (  Atletismo                                             ( Tênis de Mesa


                 ( Xadrez (misto)
TÍTULO IV – DAS CATEGORIAS

Art. 6º - Os Jogos Estudantis serão disputados nas seguintes categorias e modalidades:

	Categoria
	Modalidade Esportiva

	Pré - mirim

Nascidos em 2000 e 1999

	· Atletismo

· Futsal

· Handebol 

· Xadrez

	Mirim

Nascidos em 2000, 1999, 1998 e 1997

	( Atletismo 

( Basquete
( Futsal

( Handebol

( Tênis de Mesa

( Xadrez



	Infantil

Nascidos em 1998, 1997, 1996 e 1995

	( Atletismo

   ( Basquete

( Futsal

( Handebol

( Tênis de Mesa

( Voleibol

( Xadrez



	Infanto - juvenil

Nascidos em 1996, 1995 e 1994 

	      ( Atletismo

( Tênis de Mesa

( Voleibol

( Xadrez




Parágrafo 1º: Apenas na modalidade Xadrez será permitida a participação de alunos nascidos no ano de 2001.

Parágrafo 2º: Não será permitido aos alunos participarem em mais de uma categoria (ex.: mirim e infantil), devendo optar pela sua ou pela categoria imediatamente superior.

TÍTULO V – DA PARTICIPAÇÃO

Art. 7º - Os Jogos Estudantis são destinados a alunos do Ensino Fundamental, regularmente matriculados na Rede Municipal de Ensino da Cidade do Rio de Janeiro, que estejam dentro da faixa etária citada no artigo 6º do título IV.

Art. 8º - A participação nos Jogos Estudantis é restrita aos alunos matriculados na Rede Municipal de Ensino, cabendo, portanto, às unidades escolares a preparação, a inscrição dos alunos e o acompanhamento técnico e disciplinar dos mesmos.

Parágrafo único: Cada aluno só poderá participar dos Jogos Estudantis pela unidade escolar em que estiver matriculado no ano de 2009.

Art. 9º - Será de responsabilidade das escolas inscritas solicitar aos pais ou responsáveis a autorização para a participação dos alunos nos Jogos Estudantis 2009.

Art. 10 - A participação do aluno em quaisquer etapa dos Jogos Estudantis, estará condicionada a apresentação da carteira dos Jogos Estudantis, devidamente preenchida, com foto e carimbo sobre a foto, assinatura e carimbo do Diretor(a) ou Diretor(a) Adjunto(a) da unidade escolar. 

Parágrafo 1º: A foto poderá ser no formato tradicional ou impressa (digital).

Parágrafo 2º: A não apresentação deste documento impedirá a participação do aluno nos Jogos Estudantis.
Art. 11 - Só poderão participar dos Jogos Estudantis os alunos que nos últimos (02) dois anos não tenham participado de competições como associados, federados, filiados ou inscritos no quadro de atletas de associações, federações, ligas ou confederações da modalidade em questão. A infração a este artigo penalizará o infrator de acordo com artigo 15, independente de prazo para apresentação de recursos ou contestação do fato.

Parágrafo único: A Comissão Geral Organizadora decide que os alunos inscritos na Federação de Futebol de Campo (FERJ) não poderão participar da etapa de Futsal, apesar das modalidades pertencerem a federações distintas.

TÍTULO VI – DAS INSCRIÇÕES
Art. 12 - A Ficha de Inscrição Geral dos Jogos Estudantis 2009 possui 38 (trinta e oito) possibilidades de participação. Nas modalidades atletismo, tênis de mesa e xadrez as unidades escolares poderão inscrever-se indistintamente. Nos esportes de quadra, a inscrição fica limitada em 10 (dez) equipes, sendo que no máximo 3 (três) equipes no Futsal e 3 (três) equipes no Handebol.

Art. 13 - A confirmação da inscrição geral será efetuada no Congresso Técnico da respectiva E/SUBE/CRE, mediante a presença do Professor de Educação Física ou do(a) Diretor(a) da unidade escolar.

Parágrafo único: A ausência no Congresso Técnico de um dos representantes descritos no art. 13 impedirá a participação da unidade escolar nos Jogos Estudantis.

Art. 14 - Cada unidade escolar só poderá inscrever 1 (uma) equipe por modalidade, categoria e sexo.

Art. 15 – O (A) professor(a) de Educação Física, bem como o(a) Diretor(a) da unidade escolar, serão os responsáveis pelas inscrições dos alunos. Caso sejam constatadas irregularidades relativas às inscrições no decorrer dos Jogos Estudantis, a unidade escolar sofrerá as seguintes sanções:

(  nos esportes coletivos, a equipe será desclassificada; 

(  nos esportes individuais, o aluno será desclassificado;

(  as penalidades para os docentes e administradores escolares envolvidos na infração serão decididas pela Comissão Geral Organizadora.

Art. 16 - Cada unidade escolar poderá inscrever até 15 (quinze) alunos por equipe nas modalidades de Basquete, Futsal, Handebol e Voleibol. A relação nominal dos alunos de cada modalidade esportiva com a respectiva assinatura será entregue no dia do 1º jogo. Nesta ficha deverão constar também as assinaturas do Professor responsável e do Diretor(a) ou Diretor(a) Adjunto(a) da unidade escolar. As mesmas ficarão em poder da Coordenação dos Jogos Estudantis de cada E/SUBE/CRE, devendo ser confrontadas com a carteira de identificação antes de cada participação da unidade escolar.

Parágrafo único: A relação nominal não poderá ser alterada, podendo apenas ser complementada até o dia do último jogo da 1ª fase, nas modalidades Basquete, Futsal, Handebol e Voleibol. 

Art. 17 - Nas modalidades Atletismo, Tênis de Mesa e Xadrez, a relação nominal deverá ser preenchida de acordo com as orientações técnicas de cada modalidade e será entregue nos respectivos Congressos Técnicos, não podendo ser alterada ou complementada posteriormente. Nesta ficha deverão constar as assinaturas do aluno, do professor responsável e do Diretor(a) ou Diretor(a) Adjunto(a) da unidade escolar.

Art. 18 – A relação nominal deverá estar acompanhada da ficha cadastral de cada aluno integrante da equipe. Esta ficha cadastral é emitida pelo sistema acadêmico e deverá ser solicitada ao setor administrativo da unidade escolar. O aluno que não possuir esta ficha cadastral fica impedido de participar da modalidade em questão.
TÍTULO VII – DAS FASES E FORMAS DE DISPUTA

Art. 19 - Os Jogos Estudantis de 2009 realizar-se-ão no Basquete, Futsal, Handebol e Voleibol, em duas fases distintas. A primeira constará de um torneio das quatro modalidades em cada uma das 10 E/SUBE/CREs, que apontará os respectivos finalistas regionais. A segunda será disputada entre os 1º colocados de cada E/SUBE/CRE, para que se conheçam os finalistas municipais de cada modalidade, categoria e sexo.

Parágrafo único: As modalidades de Atletismo, Tênis de Mesa e Xadrez serão realizadas em fase única, reunindo escolas da 1ª à 10ª E/SUBE/CRE.

Art. 20 - A tabela dos torneios da 1ª fase será sorteada na 2ª etapa do Congresso Técnico de cada E/SUBE/CRE, não podendo ser dirigida. 

Parágrafo único: Na 1ª fase, o sistema de disputa será definido de acordo com o número de equipes inscritas. Os torneios com até 8 (oito) equipes, inclusive, serão disputados em sistema de eliminatória dupla e os torneios com mais de (8 oito) equipes, em eliminatória simples.
Art. 21 - As tabelas dos torneios da 2ª fase serão sorteadas antes do Congresso Técnico da 2ª fase e será convidado (a) um Coordenador (a) de cada E/SUBE/CRE.

Parágrafo único: Na 2ª fase, os torneios serão em sistema de eliminatória simples e realizados conforme a seguinte distribuição:

· E/1ª CRE — Basquete mirim e infantil feminino
· E/2ª CRE — Handebol pré-mirim e mirim feminino
· E/3ª CRE — Futsal pré-mirim e infantil masculino 
· E/4ª CRE — Handebol pré-mirim e infantil masculino
· E/5ª CRE — Futsal mirim e infantil feminino
· E/6ª CRE — Handebol mirim masculino e infantil feminino

· E/7ª CRE — Voleibol infantil e infanto-juvenil masculino

· E/8ª CRE — Basquete mirim e infantil masculino
· E/9ª CRE — Voleibol infantil e infanto-juvenil feminino
· E/10ª CRE — Futsal pré- mirim feminino e mirim masculino 
Parágrafo único: Na 2ª fase dos esportes de quadra deverá ser realizado, obrigatoriamente, um jogo extra para determinar o 3º colocado na classificação geral da modalidade.

TÍTULO VIII – DAS COMPETIÇÕES 

Art. 22 - As competições serão disputadas de acordo com as regras oficiais de cada esporte, salvo as modificações previstas nas orientações técnicas (TÍTULO XII) de cada modalidade dos Jogos Estudantis.
Art. 23 - A arbitragem estará a cargo de Professores da Rede Municipal de Ensino credenciados pela Comissão Geral Organizadora, não cabendo veto nem discordância nas escalações dos mesmos.

Parágrafo único – Não será permitido ao árbitro dos Jogos Estudantis, ser professor (a) responsável ou professor (a) regente de qualquer unidade escolar, inscrita nas modalidades de quadra na E/SUBE/CRE em que estiver desempenhando tal função. 

Art. 24 – Não será permitido ao Coordenador dos Jogos Estudantis, ser professor responsável por qualquer unidade escolar inscrita em qualquer E/SUBE/CRE, tanto nas modalidades de quadra (1ª e 2ª fases) como nas demais modalidades. 
Art. 25 - As equipes deverão comparecer devidamente uniformizadas, ou seja, com camisas, camisetas ou coletes da mesma cor e tonalidade, devidamente numeradas, short e meias da mesma cor e tonalidade, e calçados tipo tênis ou sapatilhas (atletismo) adequadas a cada modalidade esportiva.

Parágrafo 1º - A numeração das camisas ficará a critério de cada equipe e de acordo com as regras de cada modalidade esportiva. Não será permitida a repetição de números e a utilização de fitas adesivas para a confecção dos mesmos.

Parágrafo 2º - Não serão permitidos calçados do tipo “Moleca”, “Sapeca” ou similares.

Parágrafo 3º - Caso a equipe faça uso de coletes, eles deverão estar sobre camiseta da Rede Municipal de Ensino.

Art. 26 - A ausência de uma equipe, no cumprimento da tabela dos jogos, implicará na perda do jogo por W.O. A tolerância máxima de atraso em cada partida ser de 15 (quinze) minutos, a partir do horário marcado para o seu início. 

Art. 27– A escola que receber o 2º W.O., por não comparecimento ao jogo, será eliminada dos esportes coletivos em toda a competição.

Parágrafo 1º – A tolerância máxima para que se caracterize a ausência da unidade escolar será de 60 (sessenta) minutos, a partir do horário marcado para o início da partida. A equipe deverá estar representada pelo responsável e pelo número mínimo de alunos para o início do jogo, em cada modalidade, de acordo com as regras oficiais. 

Parágrafo 2º - Na 1ª fase o W.O. será efetivado na quadra, não sendo permitido aos Coordenadores dos Jogos Estudantis das E/SUBE/CREs fazê-lo por outros meios.

Parágrafo 3º - A Comissão Geral Organizadora visando minimizar o deslocamento desnecessário em grandes distâncias decide que na 2ª fase, a unidade escolar impedida de participar deverá encaminhar aos Coordenadores dos Jogos Estudantis da E/SUBE/CRE que estiver sediando o torneio, um documento oficial da direção da unidade escolar comunicando a desistência. Somente neste caso será possível efetivar o W.O. sem a presença da outra equipe.

Art. 28 - No banco de reservas só poderão ficar, além dos jogadores reservas, as seguintes pessoas: 1 (um) professor(a) da unidade escolar e 1 (um) Diretor(a) ou Diretor(a) Adjunto(a) ou Coordenador(a) Pedagógico(a) ou 1(um) professor da unidade escolar. Estas pessoas deverão portar contra cheque ou cartão funcional e documento de identidade.

Parágrafo 1º: Não será permitido aos alunos participarem de quaisquer competição sem a presença do Professor(a) ou Diretor(a) ou Diretor(a) ou Adjunto(a) ou Coordenador(a) Pedagógico(a).

TÍTULO IX – DA CLASSIFICAÇÂO 
Art. 29 – A classificação das escolas na 18ª edição dos Jogos Estudantis acontecerá de forma descentralizada. 
        
      Cada E/SUBE/CRE terá seu quadro de classificação, com os pontos obtidos por suas escolas ao longo da competição. Nas modalidades de quadra, os pontos serão relativos aos torneios de 1ª fase. Nas demais modalidades (fase única), os pontos serão enviados para cada E/SUBE/CRE pela Comissão Geral Organizadora.
                   Será utilizado o seguinte critério de pontuação por modalidade, categoria e sexo:

· 1º lugar: 10 pontos               ( 4º lugar: 02 pontos

· 2º lugar: 06 pontos               ( 5º lugar: 01 ponto

· 3º lugar: 04 pontos               ( 6º lugar: 01 ponto

Parágrafo 1º: No basquetebol, handebol, futsal, tênis de mesa e voleibol, o 5º lugar será conferido à unidade escolar derrotada pela campeã da modalidade nas 4ª de final.

Parágrafo 2º: No basquetebol, handebol, futsal, tênis de mesa e voleibol, o 6º lugar será conferido à unidade escolar derrotada pela vice-campeã da modalidade nas 4ª de final.

Parágrafo 3º: No caso de empate, será utilizado o seguinte critério:

(  maior número de primeiros lugares;

(  maior número de segundos lugares;

(  maior número de terceiros lugares;

(  e assim por diante até o desempate.

TÍTULO X – DA PREMIAÇÃO
Art. 30 - Serão conferidas medalhas aos colocados em 1º, 2º e 3º lugares, em cada modalidade, categoria e sexo na 2ª fase dos esportes de quadra e na fase única das demais modalidades.
Art. 31 - Serão contempladas com troféus as escolas classificadas em 1º, 2º e 3º lugares de cada categoria, modalidade e sexo na 2ª fase dos esportes de quadra e na fase única das demais modalidades.
Art. 32 - Serão premiados com o troféu “Destaque 2009” os alunos que mais se destacarem em cada categoria, modalidade e sexo. No Xadrez será contemplado apenas um representante por categoria, uma vez que as equipes são mistas.
Art. 33 – Cada E/SUBE/CRE receberá 2 (dois) kits de material esportivo; 2 (dois) agasalhos esportivos e 2 (duas) bolsas esportivas para premiar suas escolas de acordo com o quadro de classificação geral da E/SUBE/CRE.
Parágrafo único: As escolas classificadas em 1º e 2º lugares receberão kits de material esportivo, as classificadas em 3º e 4º lugares receberão agasalhos e as classificadas em 5º e 6º lugares receberão bolsas esportivas. 

TÍTULO XI – DOS RECURSOS E PENALIDADES

Art. 34 - Todas as pessoas envolvidas nos Jogos Estudantis obrigar-se-ão a respeitar os princípios disciplinares estabelecidos pelas respectivas regras esportivas em vigor, bem como as normas deste Regulamento Geral.

Art. 35 - O(A) professor(a) responsável por equipe que se achar prejudicado(a) em qualquer etapa da competição poderá entrar com recurso até 48 horas (quarenta e oito) horas do primeiro dia útil após o término da partida ou prova em questão. O documento deverá ser apresentado datilografado

ou digitado em papel timbrado da respectiva unidade escolar com assinatura e carimbo do(a) Diretor(a) ou Diretor(a) Adjunto(a), trazendo em anexo os comprovantes legais.

Parágrafo 1º: Os recursos serão julgados pelas equipes:

· Coordenação dos Jogos nas E/SUBE/CREs, quando relativos às modalidades de quadra na 1ª fase;
· Comissão Geral Organizadora, quando relativos às modalidades de quadra 2ª fase:

· Comissão Geral Organizadora, quando relativos às modalidades Atletismo, Tênis de Mesa e Xadrez.
Parágrafo 2º: Só caberão recursos e protestos de erros de direito.

Parágrafo 3º: Nas modalidades de Xadrez, Tênis de Mesa e Atletismo caberão protestos até 30 minutos após o anúncio oficial do resultado, por medida cautelar. Os protestos serão julgados pelo júri de apelação, quando nomeado, ou pela Comissão Geral Organizadora, levando-se em consideração todas as provas disponíveis (fotos, vídeos, etc.).

Art. 36 - A representação que sofrer denúncia terá o prazo de 24 (vinte e quatro) horas, contadas a partir de sua notificação pela Comissão Geral Organizadora ou pela Coordenação dos Jogos nas E/CREs, para apresentar sua defesa em documento datilografado ou digitado em papel timbrado da respectiva unidade escolar com assinatura e carimbo do(a) Diretor(a) ou Diretor(a) Adjunto(a), caso contrário será desclassificada de acordo com as penalidades previstas neste Regulamento Geral.

Art. 37 - O(s) alunos(s) envolvido(s) em situações de recurso que tiverem jogos marcados durante a tramitação do mesmo, poderão participar sub judice, até que haja uma decisão final. Caso o recurso seja deferido, a equipe será desclassificada.

Art. 38 - O aluno expulso no decorrer de uma partida estará automaticamente impedido de participar do próximo jogo de sua equipe.

Parágrafo único: O professor responsável expulso no decorrer de uma partida estará automaticamente impedido de participar do próximo jogo de sua equipe, como também de qualquer outro torneio na mesma ou em outra unidade escolar, realizado na mesma E/SUBE/CRE pelo período de 24h após expulsão, independente do julgamento a que estará sujeito pela Comissão Geral Organizadora.

Art. 39 - Serão aplicadas punições de advertência, suspensão e eliminação da competição pela Comissão Geral Organizadora, à escola, ao professor, aos alunos e às torcidas que cometam as infrações a seguir, ou outras que venham a ser julgadas, por esta comissão, como prejudiciais aos Jogos Estudantis: 

a) promover desordem antes, durante ou depois das competições;

b) depredar instalações ou locais de jogos;

c) atirar objetos dentro dos locais dos jogos;

d) invadir os locais dos jogos para agredir e/ou ofender qualquer pessoa envolvida no evento;

e) utilizar instrumentos musicais, sonoros ou similares sem a autorização do Coordenador do local;

f) incentivar os alunos a desrespeitar os participantes dos Jogos Estudantis;

g) intimidar ou agredir coordenadores, árbitros ou pessoal de apoio;

h) proferir palavras ou fazer gestos ofensivos à moral;

i) dirigir-se a alunos e professores ou às equipes de coordenação e arbitragem, de forma desrespeitosa. 

Parágrafo único: A definição das punições a serem aplicadas ficará a cargo da Comissão Geral Organizadora, não sendo aceitos recursos após a decisão final.

TÍTULO XII – ORIENTAÇÔES TÉCNICAS

Art. 40 - ATLETISMO
Provas por categoria:

(  PRÉ-MIRIM
· 50m rasos 

· Salto em distância 

· Lançamento de pelota 

· Revezamento 4 X 50m 
· Índices

· Salto em distância – borda da caixa (masculino e feminino)

· Lançamento de pelota (250g) – 20m masculino e 15m feminino
(  MIRIM

·  50m rasos 

·   Salto em distância 

·   Lançamento de pelota 

·   Revezamento 4 X 50m 

· Índices

- Salto em distância – borda da caixa (masculino e feminino) e no mínimo 2m

   para medição

·  Lançamento de pelota (250g) - 25m masculino e 20m feminino

(  INFANTIL

· 60m rasos 

· Salto em distância 

· Salto em altura 

· Lançamento de pelota

· Revezamento 4 X 60m 
· Índices

· Salto em distância – borda da caixa (masculino e feminino) e no mínimo 3 metros para medição no feminino e 3,50m para medição no masculino

· Salto em altura – 1,15m masculino e 1,05m feminino

· Lançamento de pelota (250g) - 35 m masculino e 30m no feminino

           
   (  INFANTO - JUVENIL
· 75m rasos 

· Salto em distância 

· Salto em altura 

· Arremesso de peso, sendo 4 kg masculino e 3 kg feminino

· Revezamento 4 x 75m 

· Índices

· Salto em distância - 4m masculino e 3,50m feminino

· Salto em altura - 1,30m masculino e 1,20m feminino

· Arremesso de Peso - 8m masculino e 6 feminino

Art. 41 - Cada unidade escolar poderá inscrever até 2 (dois) alunos por prova individual, mais o revezamento. 

Art. 42 - Nos revezamentos, cada unidade escolar só poderá inscrever 1 (uma) equipe por categoria e sexo.    
Art. 43 - As provas só poderão ser realizadas, se houver um número mínimo de 3 (três) participantes ou equipes de revezamento confirmadas.

Parágrafo único: A critério da direção de arbitragem, as provas de corrida poderão ser realizadas com final por tempo.

Art. 44 - Cada aluno só poderá participar em no máximo 2 (duas) provas individuais e mais o revezamento.

Art. 45 – Não será permitida a participação do(a) aluno(a) que se apresentar de calça comprida ou bermuda, nos tecidos jeans ou brim.

Parágrafo 1º: Os participantes poderão competir de calçados tipo tênis, sapatos especiais (sapatilhas) ou descalços.

Parágrafo 2º: Será obrigatório o uso da camiseta numerada cedida pela E/SUBE/CED – Extensividade.
Art. 46 - Cada unidade escolar deverá apresentar a relação nominal devidamente preenchida (vide art. 17), inclusive com a assinatura do aluno, no Congresso Técnico de Atletismo.
Art. 47 – A relação nominal deverá estar acompanhada da ficha cadastral emitida pelo sistema acadêmico (vide art. 18).

Parágrafo único: A confirmação dos alunos na prova será feita no dia da competição até 30 (trinta) minutos antes do horário previsto para realização da prova, no setor de confirmação instalado no local.  
Art. 48 - A contagem dos pontos obedecerá ao seguinte critério:

· 1º lugar: 08 pontos                       ( 4º lugar: 02 pontos

· 2º lugar: 05 pontos                       ( 5º lugar: 01 ponto

· 3º lugar: 03 pontos                       ( 6º lugar: 01 ponto

Parágrafo único: No revezamento, a contagem de pontos obedecerá ao seguinte critério:

· 1º lugar: 11 pontos                       ( 4º lugar: 03 pontos

· 2º lugar: 07 pontos                       ( 5º lugar: 02 pontos

 (  3º lugar: 04 pontos                       ( 6º lugar: 01 ponto
Art. 49 - Será considerada campeã a unidade escolar que totalizar o maior número de pontos computados por prova.

Art. 50 - Caso haja empate entre duas ou mais escolas, será declarada campeã aquela que tiver o maior número de primeiros lugares. Caso persista o empate, será campeã a equipe vencedora da prova de revezamento.

Art. 51 - BASQUETEBOL
Tempo de Jogo e características da bola:

MIRIM: dois períodos de 10 (dez) minutos corridos                                     BOLA MIRIM

INFANTIL: dois períodos de 15 (quinze) minutos corridos.                         BOLA MIRIM

Parágrafo 1º - O intervalo para todas as categorias será de 5 (cinco) minutos.

Parágrafo 2º – O cronômetro deverá obrigatoriamente ser travado durante a execução de lance livre e pedido de tempo técnico. 

Art. 52 - Cada equipe poderá solicitar dois pedidos de tempo cada período de jogo.

Art. 53 - Não haverá necessidade de a bola passar pelo árbitro antes de ser reposta em jogo.

Art. 54 - Em caso de empate, serão jogadas quantas prorrogações de 5 (cinco) minutos forem necessárias, sem intervalo, até a definição do vencedor.

Art. 55 - FUTSAL
 Tempo de Jogo e características da bola:

· PRÉ-MIRIM: dois períodos de 10 (dez) minutos corridos                        BOLA MAX 100

· MIRIM: dois períodos de 10 (dez) minutos corridos                                 BOLA MAX 100

· INFANTIL: dois períodos de 15 (quinze) minutos corridos                      BOLA MAX 200

Parágrafo único: O intervalo para todas as categorias será de 5 (cinco) minutos.

Art. 56 - Em caso de empate no tempo regulamentar, será realizada uma prorrogação de 1 (um) tempo de 5 (cinco) minutos. Se ao final persistir o empate, serão cobrados 3 (três) pênaltis alternados para cada equipe, por qualquer jogador inscrito na súmula de jogo que não tenha sido expulso. Persistindo o empate, serão cobradas séries de 1 (um) pênalti até que haja o desempate.

Art. 57 - Cada equipe poderá solicitar um pedido de tempo em cada meio tempo de jogo.

Art. 58 - O uso da caneleira será facultativo, no entanto não será permitido o uso da caneleira sem meião.

Art. 59 - HANDEBOL

Tempo de Jogo e características da bola

· PRÉ-MIRIM: dois períodos de 10 (dez) minutos corridos                           BOLA H1L 

· MIRIM: dois períodos de 10 (dez) minutos corridos                                    BOLA H1L 

· INFANTIL: dois períodos de 15 (quinze) minutos corridos           BOLA H1L(f) / H2L(m) 
Parágrafo único: O intervalo para todas as categorias será de 5 (cinco) minutos.

Art. 60 - Em caso de empate será jogada uma prorrogação de 1 (um) tempo de 5 (cinco) minutos. Se ao final persistir o empate, será cobrada uma série de 3 (três) tiros de 7 (sete) metros alternados para cada equipe, por qualquer jogador inscrito na súmula de jogo que não tenha sido expulso. Persistindo o empate, serão cobradas séries de 1 (um) tiro de 7 (sete) metros, até que haja o desempate.

Art. 61 - A exclusão nas categorias pré-mirim e mirim terá a duração de 1 (um) minuto.

Art. 62 - TÊNIS DE MESA

        A competição será disputada por equipes dentro do Sistema Marcel Corbillon, popularmente conhecido como Copa Davis, em três jogos distintos, tendo a seguinte ordem:
· 1º jogo: A x X

·  2º jogo: B x Y

·  3º jogo: Dupla x Dupla

· 4º jogo: A x Y

·  5º jogo: B x X

Art. 63 - Cada escola poderá usar no mínimo 2 (dois) e no máximo 4 (quatro) alunos em cada partida, ou seja, os mesmos alunos que jogam as partidas individuais podem também jogar nas partidas de duplas; ou, conforme desejo do técnico, no jogo de duplas poderá ser usado um ou dois aluno(s) que não tenha(m) participado das partidas individuais.

Parágrafo único: Cada unidade escolar deverá apresentar a relação nominal dos alunos, devidamente preenchida (vide art.17), inclusive com a assinatura do aluno, no Congresso Técnico do Tênis de Mesa.

Art. 64 – A relação nominal deverá estar acompanhada da ficha cadastral emitida pelo sistema acadêmico (vide art. 18).
Art. 65 – As equipes deverão comparecer devidamente uniformizadas, ou seja, camisas, camisetas ou coletes da mesma cor e tonalidade, não havendo obrigatoriedade de numeração; shorts da mesma cor e tonalidade, meias da mesma cor e tonalidade e calçados tipo tênis.

Parágrafo 1º: Caso a equipe faça uso de coletes, eles deverão estar sobre camiseta da Rede Municipal de Ensino.

Parágrafo 2º: Não serão permitidos calçados do tipo “Moleca”, “Sapeca” ou similares.

Art. 66 - A equipe que primeiro alcançar três vitórias será considerada vencedora da partida.

Art. 67 - Todas as partidas serão disputadas em melhor de três sets de 11 (onze) pontos, na fase de classificação e na fase final.

Art. 68 - Os jogos serão disputados pelo método de eliminatória simples em todas as fases.

Art. 69 - Os jogos das fases de classificação serão definidos por sorteio.

Art. 70 - Cada unidade escolar poderá inscrever apenas uma equipe por categoria e sexo.

Art. 71 - Somente será permitido o uso de raquete revestida com borracha.

Parágrafo único: Os participantes deverão iniciar e terminar a partida com a mesma raquete.

Art. 72 - Caso a raquete possua borracha de ambos os lados, estes deverão ser de cores diferentes.

Art. 73 - VOLEIBOL
Altura da rede: 
· Infantil e Infanto-juvenil

· 2,15 metros (feminino) 

· 2,35 metros (masculino)
Art. 74 - Os jogos serão decididos em até 2 (dois) sets vencedores de 25 (vinte e cinco) pontos. Em caso de empate, o 3º set será de 15 (quinze) pontos.

Art. 75 – Cada equipe poderá solicitar 2 (dois) pedidos de tempo por set. 

Parágrafo único: Não haverá tempo técnico.

Art. 76– XADREZ

         A competição de xadrez será mista, podendo participar alunos de ambos os sexos, indistintamente, dentro de cada categoria e equipe.

Art. 77 - Cada unidade escolar será representada por uma equipe de até 6 (seis) alunos, sendo que apenas 4 (quatro) poderão jogar em cada rodada, a critério do responsável pela equipe.

Parágrafo único: Cada unidade escolar deverá apresentar a relação nominal devidamente preenchida (vide art.17), inclusive com a assinatura do aluno, no Congresso Técnico de Xadrez.

Art. 78 – A relação nominal deverá estar acompanhada da ficha cadastral emitida pelo sistema acadêmico (vide art. 18).

Art. 79 – As equipes deverão comparecer uniformizadas de acordo com o especificado no art. 24 ou com o uniforme oficial da Rede Municipal de Ensino. 

Art. 80 - A competição será por equipes em 4 (quatro) tabuleiros, podendo cada escola indicar até 6 (seis) jogadores, numerados de 1 a 6 por ordem de força. O de maior nível técnico (maior força enxadrística) com o número 1. O seguinte na ordem de força com o número 2 e assim sucessivamente até o sexto.

Art. 81 - A formação da equipe de 4 (quatro) jogadores em cada rodada ficará a critério do responsável pela equipe, podendo mudar a composição de sua equipe, em outra rodada, desde que comunique antecipadamente no preenchimento da súmula fornecida pelo árbitro. 

Parágrafo 1º – A unidade escolar que apresentar sua equipe com menos de 4 (quatro) jogadores ficará impedida de totalizar o máximo de quatro pontos por partida, perdendo naturalmente o ponto correspondente à falta de jogador. Vitória por tabuleiro conta 1 ponto, empate na partida 0,5 ponto e, em caso de derrota 0 ponto. A soma de pontos nos quatros tabuleiros determinará o escore final e o vencedor da partida.

Parágrafo 2º – Para melhor compreensão, fica entendido que o jogador indicado com o número 1 por uma escola na súmula de jogo, sempre jogará contra o jogador número 1 da equipe adversária e assim os demais tabuleiros, sucessiva e respectivamente.

Art. 82 - A contagem de pontos para efeito de classificação na competição será por pontuação global. A pontuação global é definida pelo ponto inteiro do match, acrescido da pontuação por tabuleiros como centésimos. Ex.: escola A joga contra escola B e vence em três tabuleiros e perde em um, vencendo o match por 3 x 1. A pontuação global no caso é: A = 1.030 e B = 0.010.

Art. 83 - A competição será disputada, em cada categoria, por Sistema Suíço de emparceiramento em até 12 (doze) rodadas - dependendo do número de participantes, tendo no mínimo 3 (três) e no máximo 6 (seis) rodadas por dia.

Art. 84 - No caso de empate, serão adotados os seguintes critérios:

a) Confronto Direto

b) Escore Acumulado

c) Milésimos Medianos

d) Milésimos Totais

e) Sonnenborn – Berger
f) Shmulyan – Dvorkovich

g) Empate na 1ª colocação: Match de 4 (quatro) partidas 10’ x 10’ – Blitz nos 3’ finais.

Parágrafo único: A escola que, por qualquer motivo, deixar de participar em qualquer rodada programada, ficará em último lugar na faixa de pontos correspondentes na colocação final. 

Art. 85 - Cada equipe ficará obrigada a apresentar-se com suas próprias peças de xadrez em tamanho adequado (Rei com o mínimo de 8 cm de altura). Para efeito deste artigo, cada escola deverá apresentar-se com um jogo de peças completo para cada dois jogadores.

Art. 86 - As partidas serão disputadas com duração total de 1 (uma) hora - referencial de 30' x 30' -, em Sistema Nocaute com Final Acelerado.

Parágrafo único: A equipe que trouxer relógios de Xadrez poderá usá-los desde o início da partida, sob condição de concordância da equipe adversária. Nos demais casos, ficará a critério da arbitragem a colocação do relógio em qualquer momento da partida.

Art. 87 - A anotação das partidas será opcional, a critério da cada jogador. Partidas não anotadas, no todo ou em parte, impedirão qualquer espécie de reclamação posterior.

Art. 88 - Serão adotadas as regras de Xadrez da FIDE (Federação Internacional de Xadrez), ressalvadas as do presente Regulamento. Os casos omissos serão decididos pelo árbitro geral da competição.

TÍTULO XIII - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 89 - As escolas inscritas nos Jogos Estudantis, em quaisquer modalidades esportivas, estarão convidadas a participar do evento de abertura.

Art. 90 - A entrada no local dos jogos só será permitida aos alunos ou torcida devidamente acompanhados pelo professor ou responsável credenciado pela Direção da unidade escolar, que se identificará perante a Coordenação dos Jogos Estudantis.

Art. 91 - Será de responsabilidade de cada unidade escolar a conduta de seus alunos e torcida no local dos jogos, inclusive no que se refere à recuperação de danos causados ao patrimônio local.

Art. 92 - Os casos omissos e duvidosos de todas as etapas dos Jogos Estudantis serão resolvidos pela Comissão Geral Organizadora, com recursos que estiverem ao seu alcance, sendo suas decisões irrecorríveis.

Parágrafo único: Não será permitido às escolas recorrerem a outras instâncias, como a Justiça Comum, para solucionar casos de competência da Comissão Geral Organizadora.

Art. 93 - Este Regulamento entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de maio de 2009
